Associação dos Portos de Angola- APANG, Junta Associados para abordarem questões sobre o  Impacto dos Portos para Economia Nacional.

A segunda mesa redonda da Associação dos Portos de Angola realizada na província do Namibe contou com a presença do Porto de Cabinda, como um membro que actua fortemente para a melhoria da imagem da organização e um parceiro importante do ministério nos projectos e programas virados para o subsector.

José Severino de Morais presidente da AIA, na abordagem sobre a “Perspectiva do Desempenho da Economia Nacional nos próximos Cinco Anos”, questionou o Administrador P/ Área Técnica e Operativa do Porto de Cabinda sobre o impacto que o Porto de Caio irá proporcionar a economia local, regional e nacional.

 O Administrador Artur Carvalho, respondeu dizendo não estar em curso a construção do Porto de Caio, mas sim, o Terminal de Águas profundas. A infra-estrutura comportará uma gama de serviços que virão alavancar a economia de Cabinda e apoiar os países vizinhos. 

Artur Carvalho, avançou igualmente, a indústria petrolífera e outros minérios virem a beneficiar grandemente do Terminal.

A AIA, Associação Industrial de Angola, defende a existência nas obras do Caio, um terminal virado para a exportação do fosfato, face a sua especificidade e a necessidade da diversificação da economia nacional.
Uma das conclusões da mesa redonda, aponta a carência de divisas como resultado da queda do preço do barril do petróleo no mercado internacional como sendo uma das razões que motivaram a crise que ainda abala os Portos nacionais.

